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(Willian Shakespeare)
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RESUMO

Este relatório trata-se do Estágio Tutelado 2, realizado durante 60 horas na SETTRAN – Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte, na  modalidade Conhecimento e Interpretação da Realidade. Possui informações sobre a SETTRAN tais como: Histórico Termo de Compromisso de Estágio, Avaliações das estagiárias; Plano de Estágio; organograma da instituição, pesquisas realizadas com funcionários, dentre outros. A bibliografia indica o referencial teórico que fundamentou o estágio e a elaboração deste relatório.  

Palavras – chave: estágio, relatório, conhecimento.

INTRODUÇÃO

O trabalho de estágio consiste em escolher uma organização da área educacional, empresarial, saúde, sócio-ambiental-cultural para conhecer e interpretar a realidade e desenvolver projeto de intervenção. Durante o estágio foram identificados todos processos administrativos e pedagógicos da instituição, para assim obter um conhecimento geral, sobre a mesma, relacionando as teorias abordadas na sala de aula do curso superior com a prática. 

A Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte - SETTRAN, situada na avenida João Pinheiro, no bairro Centro, de Uberlândia/ MG foi a instituição organizacional escolhida para a realização do estágio, na modalidade Conhecimento e Interpretação da Realidade. Escolheu-se esta instituição devido à oportunidade oferecida pelo próprio estabelecimento que até então não possuía nenhum tipo de vínculo com a faculdade.

 Também foi escolhida pela facilidade de acesso para a estagiária e, acima de tudo, por ser uma organização que está a todo o momento trabalhando com pessoas de todos os níveis sócio–econômico.

Segundo o dicionário Houaiss (2004, pág.313), “estágio é uma fase ou etapa do conhecimento, ou seja, um período de prática que precede a contratação ou a diplomação em certas profissões”. Este possibilita que o aluno do ensino superior coloque em prática todas as teorias estudadas, adquirindo muitos conhecimentos fundamentais para sua formação, tornando-se assim a aprendizagem mais expressiva.

Para o desenvolvimento do estágio utilizou-se como metodologia: observação, pesquisa documental e bibliográfica. Foi muito importante a realização do mesmo nesta secretaria, pois é uma instituição que possui uma estrutura e um funcionamento que nos permitiu uma maior aproximação e relação da sua realidade com os conteúdos aprendidos no decorrer do curso de Pedagogia da Uniminas.

Desta forma, o estágio teve como objetivo geral: colaborar para a formação profissional da estagiária como futura Pedagoga, habilitada em Gestão e Tecnologia Educacional, possibilitando a mesma colocar em prática seus conhecimentos e desenvolver habilidades e competências fundamentais para o exercício profissional.

DESENVOLVIMENTO

1 – Histórico da Instituição

A Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte – SETTRAN está localizada na cidade de Uberlândia na avenida João Pinheiro S/N, bairro Centro, no piso superior do Terminal Central.

O Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo foi fundada em 15 de Janeiro de 1996 pelo então prefeito Paulo Ferolla da Silva e pelo secretário municipal Sergio Vieira Attie, mas a secretaria é inaugurada somente em 05 de Julho de 1997. Este núcleo teve a sua frente os coordenadores: Osvaldo, Ubiratan, Conrado, Susi e novamente Ubiratan.

Esta ramificação da SETTRAN tem como foco a aliança entre as linhas do Sistema de Transporte da cidade, melhorando o atendimento, diminuindo as despesas, aumentando o fluxo de viagens, fornecendo mais segurança e otimizando as linhas que servem a grande maioria da população Uberlandense.

Assim sendo seu principal objetivo é o de fiscalizar e controlar o serviço de transporte coletivo oferecido pelas duas concessionárias de Uberlândia que são a Auto Viação Triângulo (AVITRIL) e a Transportes Coletivo de Uberlândia (TRANSCOL). Seu público alvo está voltado para a população em geral.

A instituição realiza suas atividades em turnos com 6h diárias de trabalho assim divididas:

· 1º Turno – das 4h: 30min ás 12:00

· 2º Turno – das 12:00h ás 18:00h

· 3º Turno – das 18:00 ás 00h: 30min

Em seu quadro de funcionários estão relacionados 58 servidores sendo estes divididos entre os três turnos acima. Os servidores serão descritos abaixo com informações de escolaridade e função que desempenha na organização.

	Servidor
	Função e Grau de Escolaridade

	André Silva
	· Fiscal de Transporte

· Superior completo em Direito

	Antônia Alves da Silva
	· Fiscal de Transporte

· 

	Carlos Roberto de Oliveira
	· Técnico de Transporte Urbano

· 

	Cláudio Henrique Messias
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Cleide Ester dos Santos
	· Fiscal de Transporte

· Cursando 2º Período de Pedagogia

	Cleido Evaristo de Souza
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Conceição Aparecida Pereira
	· Auxiliar de Serviços Gerais

· 1º Grau incompleto (5ª série)

	Daniel Alves
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Daniel Pereira
	· Fiscal de Transporte

· Cursando Teologia

	Danglaris Alves Tassi
	· Fiscal de Transporte

· Superior incompleto

	Darly Delfino Carrara
	· Fiscal de Transporte

· Superior completo - Letras

	Elder Luiz Siqueira
	· Fiscal de Transporte

· Superior completo – Professor

	Geovenil Nunes Custódio
	· Motorista da seção

· 1º grau incompleto – 4ª série

	Geraldo Alcides da Silva
	· Operador de máquinas pesadas

· 1º Grau incompleto – 4ª série

	Hermínia Maria de Deus Resende
	· Atendente Quiosque 



	Itamar Camargos
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Jalili Farah
	· Fiscal de Transporte

· Superior incompleto

	José Antonio de Vasconcelos
	· Fiscal de Transporte

· 1º Grau completo

	José Maria Gomes da Silva
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	José Rodrigues Alves
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	José Wilson Souza Gonçalves
	· Fiscal de Transporte

· Superior incompleto

	Jussara Augusta R. Franco
	· Fiscal de Transporte

· 

	Leila Márcia dos Santos
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Leonardo Ferreira
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Lourival Ferreira da Silva
	· Fiscal de Transporte

· 1º Grau completo

	Lucimar Linhares da Silva Reis
	· Auxiliar Serviços Gerais

· Cursando superior

	Luiz Carlos Pinheiro
	· Fiscal de Transporte

· Pós graduado e cursando Engenharia Ambiental

	Márcio Garcia
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Márcio Martins Rodrigues
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Maria das Graças Rodrigues
	· Auxiliar Serviços Gerais

· 2º Grau completo

	Maria Ramos de Oliveira
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Maria Cristina F. Manzi
	· Fiscal de Transporte

· 

	Mário Abdala 
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Márcio Peres
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Mário de Souza Júnior
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Meire Maria Andrade
	· Agente de Apoio Administrativo

· 1º Grau incompleto

	Nanizete Pinheiro Machado
	· Fiscal de Transporte

· Pós graduado

	Norma Sirlene Souza Gomides 
	· Auxiliar de Serviços Gerais

· Primário incompleto

	Patrícia Aparecida Cunha
	· Assistente Administrativo

· Superior incompleto

	Paulo César Hortense
	· Fiscal de Transporte

· Cursando Engenharia Química

	Queuver Aparício de Carvalho
	· Fiscal de Transporte

· Cursando 5º Período Odontologia

	Reinaldo Fernandes Filho
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau incompleto

	Renato Dias Félix 
	· Fiscal de Transportes

· 

	Ricardo Pereira de Oliveira
	· Fiscal de Transportes

· Superior completo – História

	Roberto César Defensor
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo



	Rosângela dos Santos Amaral
	· Fiscal de Transportes

· Superior completo

	Sandra Barbosa da Silva
	· Encarregada de Fiscalização

· Pós-graduada – Psicopedagogia

	Silvia Helena de Oliveira
	· 

	Simone Resende Mendes
	· Fiscal de Transportes

· Superior incompleto

	Susilene Ferreira de Oliveira
	· Fiscal de Transporte

· Superior completo, curso de teatro e desenvolve trabalho com a 3ª idade.

	Sueli Aparecida Silva
	· Auxiliar de Serviços Gerais

· 2º grau incompleto

	Túlio César Fernandes
	· Fiscal de Transporte

· 2º Grau completo

	Vicente de Melo Marques
	· Motorista da seção

· 1º Grau incompleto

	Vicente de Paula Basílio
	· Fiscal de Transportes

· Superior completo – professor

	Vicente Paula Reis Domingos
	· Fiscal de Transportes

· 1º Grau incompleto

	Wanderley Cardoso de Jesus
	· Fiscal de Transportes

· Superior incompleto

	Wender Alves de Souza
	· Fiscal de Transportes

· Cursando 4º Período Design de Produto


	Wilson José da Silva
	· Oficial de Manutenção e reparos

· 2º Grau completo

	Ubiratan Floriano
	·  Coordenador de Núcleo

· Superior completo, licenciatura em Geografia.


Desta forma os funcionários podem ser definidos da seguinte forma:

· Analfabetos – 01

· Nível fundamental básico – 04

· Nível médio – 24

· Graduação – 20

· Pós-graduação – 05

O registro de atribuições de cargos é de acordo com o Plano de Cargos e Salários.  Já as atribuições fiscais mais relevantes da organização são:

· Contratar, fiscalizar e intervir no Sistema Integrado de Transporte (SIT);

· Garantir a operacionalidade e funcionabilidade do Sistema Integrado de Transporte (SIT);

· Coibir o transporte clandestino dentro do município de Uberlândia;

· Vistoriar todas as modalidades de transporte (ônibus, fretamento, ônibus escolares e táxi) fazendo cumprir as leis vigentes e o CTB;

A organização não possui pedagogo. Sendo esta uma instituição de utilidade pública há 10 anos, com base no estatuto do Servidor LEI 040 de 05/10/1992 (em anexo). As bases da Organização ocorrem conforme as necessidades diárias do servidor, com sua dinâmica de trabalho multidisciplinar, no qual todos os funcionários realizam as mesmas atividades.

No Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo não há processo de formação continuada de seus funcionários, já o planejamento da instituição é realizado em equipe, geralmente após se fazer levantamento das necessidades e falhas nas reuniões.

Na organização as reuniões são realizadas quinzenalmente com os encarregados e mensalmente com a fiscalização, as pautas das reuniões estão baseadas nas dificuldades operacionais. Não há avaliações institucionais nem mesmo a divulgação do trabalho, isto por se tratar de uma instituição de nível público do transporte urbano da cidade.

Neste núcleo da SETTRAN as atividades desenvolvidas são de fiscalização de transportes, vistorias, blitz, atendimento aos usuários, dentre outras. O desenvolvimento das atividades na maioria das vezes acontece de acordo com as indigências do momento, já que a fiscalização ocorre muitas vezes a partir das reclamações que chegam até este núcleo da Secretaria de Trânsito e Transportes.

A instituição não conta com parcerias. Com a implantação do Programa de Qualidade no Transporte em que a SETTRAN está participando há algumas ações que já estão sendo planejado, em alguns encontros onde ocorre o repasse do andamento desse projeto. Até o momento não há uma periodicidade dessas reuniões nem mesmo datas para comemorações.

O Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo assim como a Prefeitura Municipal de Uberlândia se mantém através de impostos cobrados a população Uberlandense.

Seu espaço físico comporta as atividades, entretanto não está tão próximo do usuário como deveria. Quanto aos equipamentos ainda há muitas adequações a serem feitas para que o trabalho possa ser mais bem desenvolvido oferecendo grande satisfação ao cliente.

O uso da tecnologia acontece através do Sistema de Monitoramento, quem o realiza são todos os fiscais da organização, contanto com o auxílio dos funcionários da empresa privada Vermax.

Os profissionais são preparados pelos provedores dos programas executados para monitoramento dos veículos das empresas AVITRIL e TRANSCOL. As ferramentas utilizadas para o cumprimento das atividades é a Arena Control, assim o trabalho é realizado buscando as informações dos veículos, principalmente on-line, sendo repassado os problemas verificados para os representantes das empresas concessionárias Auto Viação Triângulo e Transportes Coletivo de Uberlândia.

O ambiente onde se localiza a sala do Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo é um espaço cedido, e não existe uma estrutura formal, a sala da fiscalização é mantida juntamente com a Vermax. Para que aconteça o rastreamento exitem quatro computadores ligados em rede.

A organização possui o seguinte site: www.Geosit.com.br, para que assim o usuário possa ter algumas informações que necessitar. Mas o monitoramento dos veículos tem a necessidade de aumentar a capacidade dos computadores, para que se possam criar eventos que poderiam melhorar o rastreamento.

Assim sendo sua estrutura organizacional se apresenta da seguinte forma:

Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes


               Divisão de Transportes


                                     Núcleo De Fiscalização e Controle de Transporte Coletivo


                                                           Coordenação do Núcleo
                                                      


                                                                      Encarregados



O processo produtivo da organização se dá através da emissão de Notificação de Transportes, ou seja, a instituição gera multas do transporte coletivo de Uberlândia, através das inflações cometidas por funcionários das empresas concessionárias Auto Viação Triângulo e Transcol.

 A instituição possui um mercado altamente dinâmico e complexo, tendo como principais clientes munícipes e usuários da cidade que necessitam de usufruir do transporte coletivo da cidade e demais transportes, tendo vários fornecedores à medida que se faz uso das licitações. 

Em relação à responsabilidade social a organização fornece uma grande contribuição para que a população tenha um serviço de qualidade em relação ao transporte público, assim com um transporte em excelentes condições para oferecer conforto para a viagem do usuário, pode-se melhorar a qualidade de vida com certeza tende a melhorar, desta forma o dia-a-dia dos mil de clientes que se tem será sempre de intenso conforto com os carros oferecidos.

Para que se alcance as metas traçadas pela organização, a mesma faz-se uso das tecnologias para que assim, os clientes das duas concessionárias AVITRIL e TRANSCOL sejam bem atendidos em relação aos horários dos coletivos e de suas 89 linhas que são servidas pelas duas empresas acima. Sendo estas linhas divididas para atender os bairros da cidade, e subdivididas por setores nos cinco terminais localizados em pontos estratégicos, assim distribuídos:

· Terminal Central – Paulo Ferolla da Silva

· Terminal Industrial – Fábio Pereira

· Terminal Umuarama – José Rodrigues da Cunha

· Terminal Planalto – Braz Cardoso de Oliveira Filho

· Terminal Santa Luzia – Genésio Pereira de Melo

	Auto Viação Triângulo
	Transcol

	A 105 – Santa Mônica – Terminal Central
	A 100 – Rodoviária – Terminal Central

	A 113 – Tibery – Terminal Central
	A 104 – Roosevelt – Terminal Central

	A 114 – Tibery – Terminal Central
	A 106 – Roosevelt – Terminal Central

	A 115 – Saraiva – Terminal Central
	A 107 – Pacaembu – Terminal Central – Terminal Industrial

	A 116 – Santa Mônica – Terminal Central
	A 108 – Pacaembu – Terminal Central – Terminal Industrial

	A 117 – Griff Shop – Terminal Central 
	A 109 – Marta Helena – Terminal Central

	A 118 – Pampulha – Terminal Central
	A 110 – São José – Terminal Central 

	A 119 – Patrimônio – Terminal Central
	A 122 – Guarani – Terminal Central

	A 120 – Jardim das Palmeiras – Terminal Central
	A 123 – Maravilha – Terminal Central

	A 121 – Cidade Jardim – Terminal Central
	A 126 – Tocantins – Terminal Central

	A 130 – Campus Uniminas – Terminal Central
	A 128 – Guarani – Terminal Central via Martins 

	A 131 – Uniessa – Terminal Central
	A 129 – Tocantins – Terminal Central via Martins

	A 141 – Shopping Park – Terminal Central
	A 144 – Jardim Brasília – Terminal Central

	A 142 – Ubershopping – Terminal Central
	A 145 – Maravilha – Terminal Central

	A 161 – Caça e Pesca – Terminal Central
	A 146 – Liberdade – Terminal Central

	A 170 – Tubalina –Terminal Central
	A 150 – Martins – Terminal Central

	A 174 – Educação Física – Terminal Central
	A 160 – Jaraguá – Terminal Central

	A 230 – Dom Almir – Terminal Umuarama 
	A 208 – Cruzeiro – Terminal Umuarama

	A 236 – Morumbi – Terminal Umuarama
	A 210 – Buritis – Terminal Umuarama

	A 237 – Morumbi – Terminal Umuarama
	A 211 – Aclimação – Terminal Umuarama

	A 241 – Mansour – Terminal Umuarama
	A 212 – Custodio – Terminal Umuarama

	A 315 – Morumbi – Terminal Santa Luzia 
	A 229 – Ipanema – Terminal Umuarama

	A 324 – Granada – Terminal Santa Luzia
	A 234 – Minas Gerais – Terminal Umuarama

	A 326 – São Jorge – Terminal Santa Luzia
	A 401 – Luizote – Terminal Planalto

	A 327 – Seringueiras – Terminal Santa Luzia
	A 510 – Cargill – Terminal Industrial

	A 328 – Paineiras – Terminal Santa Luzia
	A 526 – Tocantins – Terminal Industrial

	A 335 – Aurora – Terminal Santa Luzia 
	B 904 – Ipanema – Centro

	A 339 – São Gabriel – Terminal Santa Luzia
	B 906 – Maravilha – Centro

	A 433 – Morada Nova – Terminal Planalto
	B 908 Cruzeiro – Centro

	A 438 – Canaã – Terminal Planalto
	D 280 – Martinésia/ Cruzeiro dos Peixotos – Terminal Umuarama  

	B 903 – Granada – Centro
	D 281 – Escola Agrotécnica – Terminal Umuarama

	B 905 – São Jorge – Centro
	D 282 – Tapuirama – Terminal Umuarama

	B 909 – São Gabriel – Centro
	I 251 – Terminal Industrial – Terminal Umuarama

	B 911 – Laranjeiras – Centro
	I 252 – Terminal Industrial – Terminal Umuarama

	E 131 – Terminal Santa Luzia – Terminal Central
	I 451 – Terminal Industrial – Terminal Planalto

	I 231 – Terminal Umuarama – Terminal Santa Luzia 
	T 120 – Luizote – Terminal Central

	I 232 – Terminal Umuarama – Terminal Santa Luzia
	T 121 – Luizote – Terminal Central

	I 341 – Terminal Santa Luzia – Terminal Planalto
	T 120 – Terminal Central – Terminal Umuarama

	T 101 – Morumbi – Terminal Central
	T 121 – Terminal Central – Terminal Umuarama

	T 102 – Canaã – Terminal Central
	T 122 – Terminal Central – Terminal Umuarama

	T 103 – Morumbi – Terminal Central
	 T 123 – Terminal Central – Terminal Umuarama semi – expresso

	T 131 – Terminal Santa Luzia – Terminal Central
	T 140 – Terminal Central – Terminal Planalto

	T 132 – Terminal Santa Luzia – Terminal Central
	T 141 – Terminal Central – Terminal Planalto

	
	T 142– Terminal Central – Terminal Planalto

	
	T 151 – Terminal Industrial – Terminal Planalto


O monitoramento das linhas acima mencionadas é feito através do Sistema de Posicionamento Global (GPS), a organização acredita que o motivo da escolha dessa tecnologia foi baseado nas necessidades de se obter informações mais rápidas da operação do sistema.  Lembrando que há fiscais espalhados dentro dos cinco terminais citados acima.

Todas as mudanças geram impactos e com a utilização deste software a organização teve que realizar determinadas alterações, em algumas das atividades realizadas pela instituição, tais como: averiguar o problema e cobrar soluções no momento em que elas ocorrem.

 Conforme a aprendizagem organizacional, devido à implementação do Programa de Qualidade da SETTRAN, a qualificação, avaliação e desenvolvimento da qualificação está sendo elaborada e desenvolvida, pois até o momento não há qualificação dos funcionários da organização.

Em relação ao desenvolvimento do planejamento estratégico, pode-se dizer que o mesmo não acontece, uma vez que a maioria das alterações ocorre de acordo com as demandas diárias da fiscalização e da operação, não tendo assim a participação da área de Recursos humanos.

2 – Estrutura

A estrutura física da instituição é cedida, sendo assim a SETTRAN possui cinco espaços sendo divididos da seguinte forma:

· 1 – Sala de computadores, central de GPS;

· 01 – Mini-cozinha;

· 01 – Sala para o coordenador de núcleo;

· 01 – Dispensa de materiais utilizados pela instituição;

· 01 – Portaria;

· 01 – Sala onde fica localizada a secretária da instituição e as mesas dos coordenadores;

A organização localizada no Terminal Central é bem aceita pela grande maioria da população, pois a instituição permite que os clientes das empresas AVITRIL e TRANSCOL possam fazer suas queixas quando necessitarem. Isso se dá através de um Termo de Reclamação, que pode ser preenchido tanto no quiosque de informações localizado na parte inferior do Terminal, quanto na parte onde se localiza o Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo na parte superior do Terminal.

A organização não possui banheiro para uso dos funcionários sendo que estes quando necessitam do mesmo tem que se locomover dentro do Prátic Center para atender suas precisões quando assim acontece. 

A instituição possui uma mini – cozinha que é utilizada como refeitório quando chega o momento em que os funcionários tomam o café durante exatos 15 minutos. Toda a estrutura da organização a todo o momento em que chega qualquer pessoa, seja para fazer uso de qualquer serviço prestado ao público, se encontra sempre muito limpa, sem excesso de lixo nos cestos, uma vez que cada mesa possui um cestinho para que cada encarregado que tem a sua própria mesa possa jogar o lixo fora sem precisar se levantar.

Pode-se assim dizer que a equipe que cuida da limpeza do ambiente da organização esta de parabéns, pois geralmente quando se fala em órgão público a maioria deles não dá tanta importância para a limpeza do local. 

Apesar de existirem falhas na organização, como em todo espaço organizacional, os serviços prestados para a população que utiliza o transporte coletivo são totalmente desempenhados, na medida do possível, assim como as blitz, vistorias e demais serviços. Esta instituição não possui em seu espaço nenhum (a) pedagogo (a). 

A sala de GPS possui quatro computadores utilizados consecutivamente por quatro funcionários (fiscais), que ficam á sua frente desde o momento em que chegam para realizar o trabalho. Estes fiscais somente se levantam para ir ao banheiro do outro lado do Terminal e ás 15h30min para tomar o café.

Embora este seja um trabalho muito desgastante para os fiscais que ficam o tempo todo em frente ao computador sem poder se levantar para que não ocorra nenhum problema, estes fiscais, ao mesmo tempo em que monitoram o andamento dos carros das concessionárias, também conversam entre si, seja para falar sobre o trabalho seja para conversas fiadas e em muitos momentos desnecessárias.

A instituição funciona de maneira colaborativa em que todos os funcionários trabalham em conjunto para que o trabalho seja desempenhado da melhor forma possível, com parceria de fiscais da AVITRIL e TRANSCOL no recolhimento de carteiras de deficientes e idosos que perderam o prazo de revalidação do cartão das entidades cadastradas para uso do sistema da gratuidade.

A administração é feita pelo coordenador de núcleo que conta com a ajuda de encarregados de cada turno. Possui ainda o apoio de uma assistente administrativa que lida diretamente com o público da organização e pelo que pode ser visto esta assistente trata sempre muito bem a todas as pessoas que chegam até ela para fazer solicitação de algum serviço que a instituição oferece. Para ela o cliente vem sempre em primeiro lugar.

No setor da organização localizado dentro do Terminal nas plataformas dos coletivos há o quiosque de informações onde não são apenas informações que se pode obter neste local, mas também termos para se fazer reclamação tanto de ônibus, motoristas e cobradores e também se tem à consciência do coordenador de núcleo que disponibilizou o termo de reclamação para se fazer uso também com seus funcionários.

O que se percebe que falta neste local (quiosque), é curso de atendimento ao público e também um computador onde se possa fazer o monitoramento dos carros, e também a impressão e exposição de horários e itinerários dos mesmos quando assim o cliente necessitar.

Percebe-se que um dos maiores objetivos da SETTRAN é tratar seus clientes bem na medida do possível, mas para que isso ocorra acredita-se que seja necessário que todos passem por um bom curso de atendimento ao cliente. Talvez, o motivo de algumas falhas seja porque todos os funcionários são concursados e não correm o risco de serem demitidos quando tratam mal seus clientes, o que não é o caso da parte de fiscalização das empresas concessionárias AVITRIL e TRANSCOL que tratam a todos muito bem sem fazer distinção de toda e qualquer pessoa que chegue até eles.

3 – Vivências da estagiária durante o estágio

 As vivências durante o período de estágio foram bastante significativas para nós, pois todo conhecimento novo trás consigo diferentes paradigmas, em que podemos acrescentar novas experiências à formação acadêmica e também nos ajuda a extrair possíveis preconceitos que poderíamos ter em relação ao sistema público de instituição dos transportes coletivos da cidade.

Como no estágio do quarto período também foi realizado em dupla, tanto as vivências nos espaços da instituição, quanto a escrita do relatório, e desta vez não fomos separadas pelos espaços que a organização possui, ficamos o tempo todo realizando as mesmas atividades.

 Além de se fazer cumprir tudo que nos era passado ainda tivemos a oportunidade de ficarmos quase o tempo todo dentro da central de GPS, podendo desta forma observar cada funcionário e também seus comportamentos, uma vez que o estágio realizado nesta organização é um estágio de observação seguido da interpretação da realidade do ambiente institucional.

No momento em que o pessoal da manhã ficou sabendo que realizaríamos o estágio na fiscalização, todos se sentiram muito felizes, pois, afinal já se conhece a maioria há um bom tempo. Isso logicamente não influenciou de forma alguma a escrita do relatório, pois um bom profissional (ou futuro no meu caso) que se preze deve saber separar amizades de trabalho.

A amizade deve permanecer em todo e qualquer ambiente de trabalho, ainda mais sendo este uma empresa que lida diretamente com pessoas, os funcionários devem sempre ser muito unidos. Como o ditado diz “A união faz a força”

Em nosso dia-a-dia nesta Instituição, convivemos com funcionários dos mais variados níveis. Alguns apenas se interessavam em ganhar seu dinheiro no fim do mês, outros já gostam mais de “puxar o saco” do superior, outros que se divertem, conserva o ciclo de amizade e trabalham dando o melhor de si e também funcionários que em alguns momentos demonstram não ter respeito nem pelos colegas de trabalho nem mesmo com seus superiores. 

Percebe-se que também há nesta instituição coordenadores encarregados pelo trabalho dos fiscais em cada turno e que ajudam o coordenador de núcleo a se situar em relação ao que acontece desde os funcionários que ficam nos computadores no chamado GPS, que é uma espécie de monitoramento dos ônibus da Auto Viação Triângulo e Transcol até os funcionários do setor de informações que ficam no piso inferior do Terminal Central onde estão localizadas as plataformas de embarque e desembarque dos usuários dos coletivos. 

Na disciplina Sociologia das Organizações foi estudado um texto chamado: Sem Política ninguém sobe nas organizações. O texto destaca a fauna política das empresas, esta fauna é uma espécie de animais corporativos mais comuns em muitas empresas seja ela de procedência pública ou privada. No decorrer da prática do estágio que se iniciou poucos dias após a leitura deste texto, podem-se perceber na SETTRAN, baseadas na leitura e estudo aprofundado do texto estes “animais corporativos”.

Desta forma identificamos entre os colaboradores nas diversas funções a espécie denominada de ratos; funcionários que podem ter em seu perfil algumas características associadas a este personagem cuja especialidade é crescer a custa do fracasso alheio, espalha piadas maldosas e boatos sobre os colegas de trabalho (LETHBRIDGE, 2005). 

Percebe-se que estes, manifestam atitudes inadequadas, pois os mesmos quando se encontram sozinhos com os funcionários de níveis menores que o seu abusam da autoridade, se o coordenador de núcleo está por perto, os “ratos” se fazem de bonzinhos e ingênuos.

Segundo observações feitas algumas pessoas somente conseguem chegar a um cargo superior porque não há um sistema correto para a escolha do coordenador-encarregado. A política de contratação e/ou ascensão na carreira ainda não é institucionalizada.

 Uma outra questão apontada pelos funcionários é o abuso de autoridade e poder. É uma situação delicada, pois as estagiárias não têm o papel de interferir em questões políticas da instituição, embora haja o olhar critico e a formação adequada para possíveis colaborações.

No decorrer do processo, realizou-se uma entrevista com alguns funcionários do período da manhã e da tarde. E para não fazer julgamentos errados sobre a hierarquia da Instituição, buscou-se outra solução que foi ouvir pessoas que estão em contato com este pessoal, mas que não trabalham necessariamente no mesmo ambiente de trabalho. 

Desta forma pode-se perceber que a maioria dos funcionários tem muito a reclamar assim interrogou-se e questionou-se o motivo de não chegarem até o superior e dizer onde está o erro e o que deveria ser mudado do ponto de vista deles. Acredita-se que talvez por receio ou medo alguns não têm coragem de dizer nada, embora nas entrevistas poucas pessoas disseram que o que tem que ser dito e feito..

Mudanças simples como união e coleguismo, é um fato muito “bacana”, que deve ou pelo menos deveria acontecer, e somente não acontece por motivos internos que poderiam ser resolvidos com o diálogo.

Uma situação que acontece na organização e que não só para as estágiarias, mas para outras pessoas é bem preocupante, é a questão das horas passadas em frente aos computadores, escala de hora-extra, valorização do funcionário.

Algumas vezes devido à pressão exercida sobre os funcionários, os mesmo se sentem desmotivados e sem prazer pelo que fazem. Se estes funcionários tivessem algum estímulo para trabalhar seria muito melhor para ambas as partes, pois funcionário motivado é funcionário feliz e eficaz.  

Outra questão que pode-se perceber é o fato de o funcionário não ter autonomia para se expressar dentro da instituição, isso também foi muito citado pela grande maioria. Acredita-se que quando os coordenadores dão atenção às queixas dos funcionários, eles se sentem importantes, pois sabem que tem quem os escute.

Sugere-se, por exemplo, que estes coordenadores sejam eleitos através de um processo democrático. Acredita-se que até mesmo os conflitos seriam diminuídos.  

 No curso de Pedagogia mais especificamente nas disciplinas de Sociologia nas Organizações, Psicologia nas Organizações, Gestão nas Organizações é isso que se aprendeu, que o funcionário seja ele de uma instituição pública ou privada deve ter sempre o poder de autonomia, de se expressar, pois não é pelo fato de alguns funcionários serem de cargos menores que eles não têm o direito de procurar ajudar as organizações, nas quais trabalham.

Muitas vezes o funcionário, de um cargo menor pode ter a solução para a instituição, e aquele que possui um cargo alto de confiança pode ficar dando voltas e voltas e não conseguir resolver o problema emergente da organização. 

E é justamente isso que se compreende nas aulas de Pedagogia Contemporânea com os ensinamentos de Paulo Freire “Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos” (1996, pág. 30), se o coordenador parte para a grosseria com os funcionários, ele só tem a perder, pois ninguém gosta de ser maltratado.  O melhor que se tem a fazer é colocar-se no lugar do outro, e sentir como gostaria que fosse tratado, assim poderia se tomar atitudes mais justas e adequadas.

Às vezes, pode-se perguntar se o motivo da reclamação dos funcionários por parte dos coordenadores não é pela falta de preparo que estes possuem. Seria melhor um treinamento para possibilitar uma melhor adequação á sua função e estimular o diálogo? 

Em relação á parte dos coordenadores de modo geral, apareceram elogios. Desperta assim, a certeza de que é possível uma relação de trabalho democrática e harmoniosa, seguindo-se alguns exemplos.

No texto estudado na disciplina Sociologia das Organizações – Poder e Política, vimos que “quanto maior a dependência da pessoa maior será seu poder sobre uma outra pessoa”(STEPHEN, 1999). Assim pode-se dizer que todo o poder que uma pessoa possui dentro de uma organização nem sempre é algo ruim, pois a pessoa pode ter o poder e não usá-lo de uma forma imprópria.

Percebemos que o poder da organização se encontra nas mãos do coordenador de núcleo, este que por sua vez não utiliza de forma excessiva o poder que possui. Ele proporciona liberdade de expressão para que os fiscais assim como os funcionários de serviços gerais e os demais funcionários cheguem até ele e diga o que precisa ser modificado na organização. 

Um outro fato que chama muito a atenção é o de os funcionários passarem o tempo todo sentados aproximadamente quatro horas, na frente do computador. Esta é uma situação que pode ser modificada para melhor desempenho das atividades dos funcionários que a realizam. Todos os funcionários que trabalham na central de GPS ficam somente sentados, e apenas se levantam para ir ao banheiro, tomar água e no horário de tomar café estimados 15 minutos. 

Realizaram-se algumas pesquisas até mesmo para entender como funciona o trabalho que em alguns casos são efetuados em sua maior parte em frente ao computador, desta forma verificou-se que por lei o funcionário tem direito de descanso de mais ou menos 30 minutos quando trabalham neste tipo de emprego, para que se façam exercícios com os dedos e braços que são os membros mais gastos neste trabalho. Além disso, pode causar danos à saúde do funcionário, provocar estresse, dores musculares e ainda provocar desgaste físico e emocional do trabalhador que está exposto durante um período de horas muito extenso em frente a estas máquinas.

O que podemos afirmar com toda certeza é que cada coordenador tem o seu jeito de trabalhar, seja de forma autoritária ou simplesmente fornecendo abertura a seus subordinados. É claro que o autoritarismo é algo que nenhum funcionário gosta que aconteça. 
O autoritarismo é uma situação delicada em toda e qualquer organização, desta maneira sugere-se que a política de contratação e ascensão de carreira, passe a ser institucionalizada
, para que desta forma ocorra satisfação e desempenho melhor dos funcionários.
O mais importante é que o funcionário se sinta motivado e com prazer pelo que faz afinal toda e qualquer pessoa, independente do cargo que ela ocupe, deve sempre trabalhar para viver e não viver para trabalhar.

Percebe-se que para o desconforto do trabalho ser nulo seria necessário realizar reuniões em que todos os funcionários participassem e expusesse suas opiniões, desta maneira o trabalho seria realizado sem muitos contratempos para os funcionários, assim todos se sentiriam mais livres e motivados para realizarem seu trabalho.

Acredita-se que a partir do momento em que os coordenadores buscam estabelecer uma boa relação cotidiana com os funcionários, estes propiciam aos seus subordinados um local de trabalho mais favorável, onde o ambiente é agradável para todos.

Quanto aos funcionários podemos dizer que muitos sabem como recepcionar as pessoas, já outros se demonstram indiferentes, sobre estes indiferentes funcionários pode-se dizer que não é dessa forma que se conquista o objetivo que deseja, é preciso ter humildade e oferecer ajuda quando outros dela necessitem. 

Desta forma somente depois de um tempo os fiscais da organização se sentiram à vontade para chegar e conversar. São pessoas que buscam desempenhar da melhor forma possível seu trabalho, e que se esforçam para que o trabalho seja efetuado eficazmente. Assim fornecem informações em tempo real para os fiscais que se encontram nas plataformas e também para as garagens das empresas concessionárias Auto Viação Triângulo e Transcol, de quando acontece de algum carro destas empresas quebrar ou mudar seu itinerário sem permissão.  

Alguns aspectos podem ser melhorados em ambas organizações observadas, sobretudo com relação aos clientes que a organização possui. Estes são os usuários do transporte público da cidade.

Em relação ao coordenador de núcleo podemos dizer que, ele sabe como tratar as pessoas, procura sempre estar ajudando quando necessário e já realizou muitas transformações significativas para que os funcionários tivessem um bom local de trabalho para exercerem suas atividades cotidianas.

Além disso, o mesmo deixou as estagiárias bastante à vontade para observarem tudo que acontece na empresa, e também para fazerem contatos e observar seus funcionários, permitindo ficar nos três ambientes da organização que são: Central de GPS, Quiosque e Central de Atendimento ao usuário.
De acordo com o que foi estudado nas aulas de Gestão nas Organizações 1 e 2 e também em Gestão de Pessoas, a gestão é algo que tem como missão fornecer nome e identidade ao resultado de um intenso processo de mudança que vem se desenvolvendo nas políticas, práticas e nos próprios processos da gestão.

 Segundo o autor Idalberto Chiavenato (1999, pág. 4)
 “A gestão acontece quando as pessoas passam boa parte de suas vidas trabalhando dentro de organizações, e estas dependem daquelas para poderem funcionar e alcançar sucesso. As instituições dependem direta e irremediavelmente das pessoas para operar, produzir seus bens e serviços, atender seu público alvo, para assim competir no mercado e atingir seus objetivos globais e estratégicos.”

O coordenador de núcleo a nosso ver parece ser bem presente, no dia–a–dia de seus funcionários. Um ponto bastante importante e bem relaxante para as estágiarias, é que o coordenador de núcleo deixou-as inteiramente à vontade para realizarmos mudanças entre os funcionários, acredita-se que ele seja bem consciente da separação e da individualidade que há dentro da organização.

O estágio realizado na SETTRAN proporcionou uma visão mais ampla sobre instituições públicas. Hoje acredita-se que quem faz uma instituição pública ter qualidade em seu funcionamento é uma excelente administração, seus funcionários, principalmente, os coordenadores, pois são eles que muitas vezes repassam as ordens do coordenador de núcleo aos fiscais.

Em relação ao local de atendimento, onde fica a assistente administrativa, sugere-se que esta deveria ter uma pessoa para ajudá-la em suas atividades, pois são várias tarefas designadas a uma única pessoa como atender telefone, transferir ligação e também atender os clientes que chegam ora para fazer reclamação ou pedir horário de ônibus.

Para melhorar o trabalho poderia ser criada uma Central de Atendimentos via telefone, onde seria possível protocolar a reclamação diretamente na Seção sem intermédios, seria facilitado tanto para a pessoa que deseja reclamar quanto para os possíveis funcionários que o local viria a ter. Assim como é feito no sistema SIM On-line.

Devido ao espaço da organização ser pequeno, e a equipe de limpeza não ter muito trabalho com o local, sugere-se que talvez fosse interessante terceirizar o mesmo, para que dessa forma o pessoal envolvido pudesse desenvolver outras atividades fora do expediente de trabalho.

Para finalizar, reconhece-se que todos os fiscais do turno da manhã e do turno da tarde se colocaram extremamente à vontade, sempre chegando e perguntando se era preciso alguma ajuda. Já o coordenador de núcleo, realizou uma recepção extremamente cordial. Possibilitou liberdade às observações e a realização do estágio da forma como deveria acontecer.

CONCLUSÃO

Realizar o estágio no Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo da SETTRAN possibilitou conhecer as práticas adotadas pela instituição. O coordenador de núcleo da organização, Ubiratan Floriano, administra e coordena a instituição da melhor maneira possível, dando abertura e mantendo sempre as portas da organização abertas par toda e qualquer pessoa que precise ou não dos serviços prestados pela mesma.  

Ainda conta com a assistência da encarregada de fiscalização Sandra Barbosa da Silva e da assistente administrativa Patrícia Aparecida Cunha, teve-se o apoio dos coordenadores encarregados: Cleido Evaristo de Souza, Daniel Alves, Daniel Pereira e Lourival Ferreira da Silva. Contou-se também com a colaboração das auxiliares de serviços gerais, dos funcionários e dos fiscais da Auto Viação Triângulo e da Transcol. O coordenador de núcleo consegue passar a seus funcionários a seriedade e a qualidade com que se devem tratar todos os clientes das concessionárias e pessoas afins.

A instituição promove ainda vistorias de ônibus a cada semestre, assim como vistorias de modalidades (táxi, complementar, fretamento e ônibus escolar), blitz, fiscalização de transportes e atendimento aos usuários, sendo que estes por sua vez contam com termos de reclamação para preencher e encaminhar sua reclamação para a empresa envolvida, ou para a própria a secretaria localizada na Prefeitura de Uberlândia e até mesmo para o próprio setor.  . 

Desta maneira, esta instituição pública se esforça bastante para que todos os processos analisados pelas estagiárias e aqui mencionados possam ser cumpridos com a eficácia e a eficiência do fiscal e de todos os funcionários envolvidos. Seu objetivo maior é trazer à comunidade da cidade um serviço de transporte coletivo satisfatório e de qualidade para quem depende dele para se locomover seja para o trabalho, escola, faculdade e outros.

Considerações Finais

É com enorme satisfação que cheguei à conclusão deste estágio, pois foi através dele que adquiri mais valores, conhecimentos e experiências. Desta maneira conhecendo melhor a realidade de uma instituição pública.

Durante a realização deste estágio convivi com coordenadores – encarregados com diferentes atitudes para com seus subordinados, e pudemos perceber que em alguns momentos de troca de informações para melhor desempenho do trabalho a paciência requer muita prática. Os afazeres do pessoal da Central de GPS necessitam de concentração e acima de tudo de comunicação entre os funcionários.

Não posso esquecer também do pessoal da Vermax, com estes não me deparei com nenhum tipo de problema, são pessoas maravilhosas que me recepcionaram muito bem, assim tive um bom contato com os cinco funcionários desta empresa. Um acontecimento muito importante foi o fato de ter feito grandes amizades neste setor, principalmente com o pessoal da tarde onde não conhecia ninguém, e também com o pessoal da Vermax.

Desta forma pude, neste estágio em especial, recordar e colocar em prática os conteúdos estudados no decorrer deste curso que me fazem lembrar principalmente das aulas proporcionadas pela professora Claudia Guerra em suas aulas de Sociologia das Organizações e também das aulas ministradas pela professora Ana Carolina. 

Assim tenho a certeza de que ensinar algo, seja no campo educacional ou no campo organizacional, não é apenas uma transmissão de conhecimentos e sim fazem parte da formação do indivíduo para toda a vida. Não são somente os coordenadores – encarregados que têm o direito à palavra, mas, sim é necessário saber ouvir, respeitar e dar autonomia aos demais fiscais da organização.

Só tenho a agradecer ao Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo da SETTRAN através de seu coordenador de núcleo, funcionários, fiscais, coordenadores – encarregados, também ao pessoal das empresas Vermax, Auto Viação Triângulo e Transcol por ter nos recebido da melhor maneira possível.

A instituição possui uma administração séria, competente, responsável que trabalha buscando sempre realizar seus compromissos. 

CONSIDERAÇÕES PESSOAIS

Dayane Aparecida Alves

Foi muito gratificante poder estar nesta instituição onde recebi o apoio necessário para realizar com eficiência todo meu trabalho de observar o funcionamento e a realidade de uma instituição pública.

No período em que estagiei na organização Núcleo de Fiscalização de Controle e Fiscalização de Transporte Coletivo da SETTRAN percebi que dentro de instituições públicas há pessoas de todas as formas, inclusive pessoas com atitudes inadequadas o que é muito ruim para os fiscais e também para os clientes, pois em algumas ocasiões devido a essas inadequações em suas atitudes podem prejudicar os clientes que não tem nada a ver com a situação.

Desta forma, algumas situações que são muito simples de serem resolvidas se torna uma tempestade perto do que realmente são.

No convívio com os fiscais pude perceber que a comunicação entre os funcionários da organização é a melhor saída para que ocorra um melhor desempenho das atividades para a eficácia do trabalho. Acredita-se que quando se aprende a ouvir as necessidades que os outros membros da organização possuem não importa em que nível hierárquico da organização a pessoa esteja, a organização sempre tem muito a ganhar, pois gera um conforto melhor e também um convívio mais agradável entre os seus membros.
Sugere-se que nesta organização é necessário se fazer a conscientização dos servidores, sejam eles fiscais, auxiliares de serviços gerais, e principalmente dos coordenadores – encarregados, suas reais funções dentro da organização.

Fazendo abordagem dessa conscientização cada um saberá seu papel e aprenderá a respeitar o espaço do outro, tratando o próximo com humanidade para melhor desempenho das funções. Acredito que como futura pedagoga gestora o bem estar dentro de um local de trabalho seja público ou privado é essencial para que se tenha harmonia na instituição.

Meu objetivo era apenas observar e transmitir um pouco do conhecimento que aprendi ao longo deste curso para aquelas pessoas com as quais convive durante um mês, mas confesso que ao estar cercada pessoas de uma organização pública e privada que lida diretamente com pessoas, acredito que muito ensinei e muito aprendi.

Ao estar na parte inferior do Terminal Central juntamente com os fiscais da AVITRIL e TRANSCOL também houve uma troca de conhecimentos e uma observação de como se deve tratar as pessoas.

Acima de tudo agradeço á coordenação de núcleo da organização que aceitou e deu a oportunidade que precisava para que meu estágio fosse realizado da maneira correta..

A partir do momento em que as inadequações deixarem de existir, a organização irá alcançar seu objetivo, de se tornar uma instituição pública que além de servir de modelo para as outras tantas secretarias que existem na prefeitura, também se torne um exemplo para as pessoas que buscam satisfazer suas necessidade em relação ao transporte público da cidade, assim as pessoas mudaram sua forma de pensar em relação a órgãos públicos.

Para mim fica claro que as pessoas têm muito a nos ensinar a partir do momento em que paramos para escutá-las. Segundo o grande autor SHAKESPEAR, “É difícil conviver com a elasticidade... as pessoas se agigantam e se encolhem aos nossos olhos. Nosso julgamento é feito não através de centímetros e metros, mas de ações e reações, de expectativas e frustrações”.

Larissa de Freitas

O estágio que realizei trouxe para mim uma grande experiência, pois aprendi a me relacionar melhor com as pessoas e colocar em prática algumas coisas das quais aprendi no decorrer do processo. Algumas sugestões foram dadas e acredito que outros também aprenderam muito comigo, considero que foi uma troca de experiências.

No decorrer do estágio  pude observar o relacionamento entre os funcionários e chefes, a forma de como eles trabalham e a estrutura da empresa. Nos períodos em que estava presente percebi que a maioria dos funcionários mantém uma relação muito boa entre si.

Acredito que uma empresa que preza a qualidade tem que aprimorar também a comunicação direta entre funcionários e chefes, pois se uma pessoa vir algum episódio errado não procurar contribuir para a superação deste fato, não vai chegar à qualidade que desejam.

Em relação aos equipamentos em que os funcionários trabalham percebi que ainda são equipamentos ineficazes e que podem ser melhorados. Porém, eles usam um programa de monitoramento de veículos urbanos que chama GPS, é por este programa que eles verificam por onde os ônibus estão correndo na cidade.

A estrutura da empresa é bastante apropriada às condições de trabalho, em que o espaço é considerado adequado para realizar as atividades.

Considero que foi muito prazeroso e gratificante fazer estágio nesta instituição, pois aprendi muitas coisas que não sabia e eles também tiveram a oportunidade de aprender comigo. Fiz algumas amizades e também pude perceber algumas falhas ocorridas que poderão ser mudadas e que terei a oportunidade de no 6º período fazer estágio de intervenção, onde eu tentarei ajudar no que for possível. 
Para mim foi um crescimento muito grande e vai continuar sendo, pois afinal cada etapa que passamos é uma experiência nova e acredito que é com as experiências que buscamos crescer cada vez mais.
Serviços Gerais
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� Refere-se á insituicionalização, entendendo-a como um processo participativo e democrático, o que inclui escolhas por meio de eleições.





